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			Prefácio

			 

			 

			Na minha concepção, um convite para prefaciar um livro como este estende-se a pessoas com bagagem literária, como um crítico, por exemplo, ou um poeta de renome, classes nas quais não estou encaixada. Isso muito me envaidece, pois entendo que se não tenho esses títulos e sou tratada como se os tivesse, realmente tenho lugar de importância na vida daquele que me convidou para desempenhar essa honrosa tarefa.

			O livro “Intervalos Poéticos e Prendas” que ora vos apresento reúne poemas com multiplicidade de temas, para leitores de preferências diversas em qualquer idade. O autor, que não se declara poeta, mas diz-se escritor de versos, é dono de um estilo bem próprio: criativo, sentimental, nostálgico e inteligente; fortemente caracterizado pela descrição dos sentimentos humanos, lugares e pessoas. Surpreende com o talento que tem, vindo da alma para criar e com a arte que possui para lapidar, aparar e montar os seus versos.

			Escrever é seu ofício. Um ofício que desempenha com paixão e seriedade. Posso desde já realçar os poemas “Regresso” e “Amoras” onde retrata o sentimento de saudade da infância vivida em Trás-os-Montes, bem como os poemas dedicados à cidade do Porto, cidade que o viu crescer, tornar-se homem, pai de família, onde travou duras batalhas e que inspirou a sua alma poética.

			Nos poemas “Pedradas” e “Perverso” transparece o lado mais sombrio da poesia e da personalidade do autor.

			Aos amigos dedica os poemas “A um amigo = Renato Sauda” e “Amigo”, onde faz uma verdadeira homenagem à amizade: “Amigo é estar sempre / Amigo é dar tudo / Amigo é ser permanente / Amigo é carregar o mundo / Amigo é não ofender o que vier / Amigo é voltear no mais profundo / Amigo é ouvir e perceber / Amigo é para viver e morrer.” 

			No poema “Cobre-me com sol,” que considero um poema de amor, o autor consegue transportar-nos para outra dimensão, deliciando-nos com as suas palavras: “Cobre-me com sol / E lava-me com chuva / Como se eu fosse planta / Ou areia dum deserto / E limpa-me as palavras / Que dançam na minha solidão / E se vão gastando como pedras / Já redondas de tanto as usar.”

			De igual modo retrata com realismo outros quadros, e com isso, leva o leitor a visualizar cenas que ele pinta com palavras, conseguindo transportar o leitor para dentro da sua obra.

			Mas o poema que mais me impressionou e emocionou foi, sem dúvida, o poema “Pai”, onde o autor descreve na perfeição o sentimento de ter perdido o seu pai em tenra idade, um poema muito profundo e intenso, a que nenhum leitor ficará indiferente.

			Enfim, são poesias para todos os momentos, que provocam no leitor as mais variadas reações, desde simples descontração a profundas emoções. Por todas essas razões, recomendo o livro “Intervalos Poéticos e Prendas”, certa de que cada leitor será envolvido pelas poesias multifacetadas deste livro, identificando-se mais com essa ou aquela, dependendo do estilo e preferência de cada um.
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			Intervalos Poéticos

			 

			Às vezes dentro de mim

			Nascem e cultivo intervalos

			De meditação e poesia

			Que me libertam

			No espaço infinito

			Da inteligência criadora

			Com formas esotéricas de pensamento

			Doutros espíritos incógnitos

			Vindos doutros mundos

			Como se fossem poesia abstracta

			Escrita noutro universo

			Cantada noutra galáxia

			Vivida noutra dimensão

			Como quem voa deitado no chão

			E adormece

			Na harmonia da natureza

			À procura de Deus

			Num qualquer grão de pó

			Ou numa sombra de silêncio

			Dentro da alma 

			Em intervalos exclusivos

			Solitários e únicos

			Tão meus como a minha existência

			Ansiosa de colar-se viva à eternidade

			Com os seus intervalos poéticos

			Onde são permitidas imperfeições

			Erros quedas e arranhões

			E falhas de memória doutros tempos

			Então com poucos intervalos de poesia.

			 

			 

			                     

		

	
		
			Regresso

			 

			Meu Deus! Como me picam as saudades

			No sangue a latejar-me na cabeça,

			Que emoção recordar leviandades,

			Com medo que a imagem desvaneça.

			 

			Meu Deus! São infantis banalidades,

			Que me aquecem o sangue assim depressa,

			Parecem-me outra vida estas verdades,

			Quero guardá-las antes que me esqueça.

			 

			Brunhais, Água-revés até Valpaços;

			Tenho a cada quilómetro mil abraços

			Dos pássaros, das plantas e do vento.

			 

			Até algumas pedras me conhecem,

			Que os segredos de infância não se esquecem,

			Às vezes quase arranham cá por dentro.

			 

			                     

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A Minha Janela

			 

			Na minha janela bebo o vento

			Como um licor do paraíso

			E há um mar de poesia 

			Que escorrega 

			Nos pulmões da alma

			Debruçada no perfume do desejo

			De incógnitos prazeres

			Que o coração escreve

			Em folhas de luxúria

			E pétalas de sol

			Que o pensamento saboreia

			Em rebuçados de ouro

			E flores de prata

			Até que o mar afogue em sal 

			A cura do desgosto

			De ter só esta janela longe do mar

			Mas cheia de marés

			E ondas de vento

			A deitar-se com a poesia na areia dos sonhos

			E a dormir na praia dos desejos

			Das coisas inacessíveis.

			 

			 

			                  

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			A um amigo = Renato Sauda

			 

			Samurai, samurai, bom samurai,

			Meu grande amigo, coração de sol,
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